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0 l'rc!r.itu f.:ur. 1C:!.p!.Ü. de ]'odro Cu~liÍ.no 1 E:l ­

t!ltló do :::: 1•f ri to Swlto , L1ço uai>< t' nrn :i Cllmuru Muni e JUl U! rovuu 

u ou ::>tlh::.auo u ol'>r,u1nt.e Lai, 

Art . lll - 'Ficu o TuJ1 r Dxr.eul.1vu fdwUC.l!'nl 

au Lur1;::.1uu u cr111r oo cari;ou dt! ECONO!.U:iTA, túlllllI:JT.l..\DO!l, OO!l'l'A­

DCit1 ET:n:muEIHO CIVIL, AGRO!iQ!.:O , DZFF:?IOOTI l'ÚDL!OO D rnoorw•_\!JOR 1 

' DE D!STE:!i.\S, r encl\U.r no uqe.dr o de Cargoa a Oalnrioo da Prcicit~ 

rc. t.wi..lci1 ~. 

Pl.nÁ1mA-;oo úr1co - oa Carcoo 1&01.c:1otm.dosi no 

Cs1111 ~ den Lo arti.;o iu LO{;I'Urâo o oonctúnto do r..1111xo J.V ili tt•l n• 

140/69. 

1<rt. 2° - ZnLn T.uJ cn~r:.ní "III vigoi· n par-

1.lr du. 41•1 :i rle uuo f ublJcaçüo. 

1\rL . JO - flOVOt;:ta;- :in ti:! tliapo1uçÕoo ct.1 OOJ.!. 

~r;Ício. 

do P tlro C:.. .-
' r.- >. o- E:J 1 em l~ do Jwicu.ro d~ 

i to l.lwn.ci11ul • 
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OBS : Oe Vulôras iltsericluo r oforea- !rn ao mfü3 de Do1:l:!utbro por ttão ter so.Ído 

o!ic1nlillon te o 11erceu tunl do 111êo d~ J 111eir o r eie.re.ute a onliÍrios ac i 

ma da 3 (triia) , porbaut.o sôb.ro O!l ulunis vaiorcs itlcidirÚ o percen- 1 

tu.:il ae Jaueiro . 
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LJ ~ 11 rc i'\ o r.. uuii1 n A ou e A . .rw e : 

Os uc\1J11.u1 Las do ou.reo bow como :.i Lrllluiçõca , o.ti. vidrtdea dr E.luboru;iio de 

,..s ~udoa tlca ~11wuos uo plolle Jwno11 to Gl olml , rei;i owt.l e ao tonr.t.l de n ti v l 

d~dr:J t.lo o tmb~n:J. economico . 

DEl..iOnlC;:'io lJt:l1\l.ll,1DA LJAD !J\JlEl!'/l:::i : 

Eluboroi:ão de eoLut.loo e o.ilÚlisas oobre us cur.ic w r isdcnu e rooeibili· 

d11doa do 11.tutu;í.!o cm detor 11inadou seto1-efl , por oxemvJ.o : 

Ar:>rr4cul L-a:rn1 recuaria , Educa;lo , GaÚdo , Comurcio , Habitação , Swieo.cen 
• Lo Dueico 1 Tni11oportcs e te . 

E.Lnbori1ção do Orç:JJ11.2uto i;arul e 01.1:.1 cumpD.-t.i oillciaçâo com o.rçumen to mo 
' • nela.rio ll COIJl "l ta.:c:i de infláÇÜo . 

• El11bor~çao de ostudoe sobre aspecboo dê inter êsse econo111.1.co e social 

li..;udos u compoolção da JlopUlaçô.o , crupos de id:ide , r.ad.riio de vida , e ç • 

• 

• 

• 

Elaboração ~o os LudotJ de naturc::a i:iniuceira, tui~ como i Crédito , Su­

pllllllclt tciçíio , i"t11u.11ciwnen Lú 1 JIU"Oll , o orr!?çao /.1011etária , e111pr é.a timos , 

rt'g{;u-tea e lc . 

O;ibornçôo de co tudos sollre poli t.iou fisoul , taxas 1 r enda par oa.pta , 

lucrou das awpresas , urreoudaçiio /,JWJ.10111~tl , re.(l!1Saeo Es ~arluul e Jo'edera , 

Asseuoo.i·~cn to 1111 uv1.1l i oção do v:Uor de imóveis , r.tiui ifungntoD , i11cta­

ln.çõt>s e vaÍeuJ.oa pura riml dl! trti.m:iu.ções em transferênc ia previs too 

om lei. 

Aeoouoor!lllll?ll Lo = s periotaa aubra 1 UÇllll"ll Los de i 11deu i::.:..çõ11u de? d i ss' 

dios lrnbulh.lutu.o eLo . 

Aruiliue::1 de ti1Ílcu1os e indiuoo u Llli za1los , pl.lru correção da n utuaçõ 3 

o.o Yl"llOr ú'1 moedH e de outros ·raJorClit finrutce.iros . 
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n~~lJIOTTOS &..!SP.!/Cl.US f .\ n.i l lr'"'!.:l lln.:z::: t DO e Ul :.il' . " ' 

I 
• ( 

O curso erlGe experiêutia de es ~g1ci (mínimo) .. ,. 

o o:..i.r&o oxit;e ni vel 2 e l.trt1 u e ompl e to. 

t::l.!:~R\; O L . .EJITAt/'ll!;UAL: 

•• .. ~ 

O curao ex:ii;o utenção menLal. vieuul co11tiJ11.:ada , co111pree11Jei11.lo 1lnne ­

j UJ11outo, oll!bo.ração , probJ'fillClljÍiO e d1Gi tação tl;.l ox <>cu~ão cliz tarer~o 

i.Jlrlr~nteu n abv1dudn de 00111putaçüo. 

J U.LG.olJ.11!:11'.l'CI E IllICUTJ VA; 

i\G tnre!uu siio diveroas o o ooupan t.o deve pl.11neJar 1 elabo:rar, pros:a­

rur, codificar e i.r:Jplantu.r suus atividades , t't.1refas ssres qu.e mu.itns 

vc:;f!s esige do ocuJUJl Le 1111.LÍ ta .i.nlciu tivu. _rara o cumpri111CJ1to do tniba 

lbo. 

ltESl Oll!J.4 n rtrU,l!JF.: !'E.LO l iLTIII:.JOlll C: 

Os P.quipwn~ntos colocados u dlspos1çâo do oCUj:aULe do cargo purd o 

' Jw1c.1011am<:?ato satisfatono silo lie cuuto muito e.l.evndo , exii;indo i or-

~nto cuJ.to cuidudo zólo e dediouçiio [.':lro conaervur;ão e durab111dede 

dos mc!l!!:OS. 
1 

:::;ro_riço 2 fc100 : 

Do1·enue d~ pouco es:fon;o f1u~co 1 oeudo mttl.or o •t.íooço l:leutal , pois 

aa a Civiúadeo .1.ucrau~o:s 110 aarco são dc11 Lro de iJllbitte ti:a e 0011 tudo . 
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"-..... :,.,' .. ~/ ---:UC::5CJII('?1l! SIJ!J.ÚUA DO ().AJIGU : 

Ou oOuJlt.1llLos do cnrGo tem como atribui" õou , u.tivitludee de imi.:lanLa.r 

sis.tema.s de prooeouamertto de u1formuções . 

DE:.;crrrc;ilu DETALJJJ\l)A ™º TAJrtFAS : 

Impluo klr aia tomas d e proceasa111e11 Lo de in:f'onnu~·õ~s . 

Pltu1eJUJ11ento o especifi.ouçüo do JiroceaaUlllell ~o • 

Elnbo.raçuo , dopun.iqão d L ~uteo de pro~Talltls • 
1 

Ood.ilicuçüo d~ prosrW!!Us • 

Operação do Sistema • 

Frv paro lllllJ11ml de oerviçu , opiJ:JJ.iio 014 a.ouw1 to~ tecnicos. 

I -na ure~ de proarllJllll_çuo . 

Orient.a e Oontl·olu br1re1'11:1 llDJieoÍflcua de prooa1JS..tt1eutos e dudos • 

I 
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• 

• 
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o Cu.rGo exice ~xperióncin de estáeto (aú'.rdco) •• . • • • 

• Ill:J Tii ~ it (' : 

O e ari.;o ext.;e uÍvtl do curao superior rc(;lo tmdo rui rc:>p!!ctivo 
cunraô)Lho • 

• 

o Onrr:o ald ge ate11çiio me11 \.t1l,iv10U!ll con tinundn , comprecnd1?11do ela­

bo1uçilo de de fesua e 11ções JWI to a Justiça , orien lic.çilo ~ aco111i:aoha 

menta do conelatuinte pobr,. nas soluçõ,.s de souo probleftlna e ouL-r:i. 

t;nrct.uJ i11,.ro11•.es a n ti tidade de Dc.Ie11aor1a.. 

JUL~,\J . .Ell'!'O E: IllJC [AT!VA: 

Ao tt1refaa siio d.lversao rC1i& com11reandec o a:ssessora.wanto , ela1Jor11-

çiio , oriP.11t·1~ão de cous H. tuin tos pobr1!S na propo::i1'(ão ou deresa de 

açõeos Judlc iu101 ts rP:fno ttue 1uui tns vrzes eitlt:;o do ocu1 10 r:e mui ro 

iniciutivn , sa&acidnde , ética profissional e reapcnsabilidade . 

!1fl!U1QJ/J,\DTLID.\Dt:: l'EhO T Ullll :O.!II O: 

Os e1ui1-·imc11tos colocnd1rn a diopooiçiio do ocup:ui~~ dõ carso ; aão d! 
• • veraos fois comprelUldlllll UUQUlll!lS nte p..n de11locumontoe , o 1ue de· 

• 
certa forma exiae cuidado 1 zêlo e ded~<!;âo l'Ur.l o .!'icl Cl:J:lpr1:teut 

de uuae ui1videden , pru1ciralmente os li.vroa (coloções) 11ue devem 

Sl'r colocado:r a dispos1-;-iio do oCUJ"':..lllte pum co11sul tas . 

E:i:.·onço Fi:aco: 

!Jepende de pouco uoforço IÍ.uico, sendo lll!U.or o etucrvo me.ntul.
1 

pol 

as a ci 'JJ.da.des se roa um cm nn Ql!Uor part.e em C°" bineta. 
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DE.FEllSC!l t'ÚílLICO 

1. .·:' J1,. ~-,~. ·) 

f .,..,. : 

\ 

.DEC0111Ça0 CU!JAJ!Ii\ DC 04ll'10 : 

oa oou1'Unlea do cnrca tem co1110 atribuições , atividildes na a.rea Jud.icia.l . 

JJE!.JC HIÇ ÃO DETALILUJA Of,:i TmlE.E't\!J : 

A ~uar como Defr11oor T'ub.Lt.oo do r •• wlicipio em Cll.WlllB Judic.i:lis pri nol 

palmon te nu ilel esn duqua.les menos la vu r ec idos,. pi:apondo 11.ç Ões ;i.uan­

do uccesnu.rio . 

• AcomJ't1Ulmr 1 orJ.enLar, defonder o Conct1i;uinte pobrP nao l.ide11 Jud.i­

cluio . 

• Solucionur os 1~obleJDO.G juntou populaç3o ourante com rEOpeito a 

cc:mtnndas mari ~uis , orientando os meacos ll!lI'u os i11terêooea da Jua­

tiçn rua proteção uo menor. 

- ' • Dodicuçao , responsnbil idutl a , e ti oa. proitliasionrU. :em c ontendüs contra 

• 

nrbi tmri'ldudoo uriw:tdna d!! o preasõo 0011 tra lluwil d ee . 

Outras ntividndes currelutas , qlll! tei1Jll1Jlj IiJIDlidade e1:1pecÍilca de 

De f ansorio 1'Úbl ion . 

I 



• 

• 

l 1 1 

• 

o cur&o exige e:q:erl.w1cia tlo es t.á&10 (cínimo) 

• I.'.IS'l'!tUÇ!O: 

O car&o oxico oursu ou"e,riur . 

• :;JFQJIÇO t. EJ, 'tAl/'IISUAL: 

O C...:J"go ex.ise oteoçiio mautal/Viaú!ll conLint.m.da , co::ipreendaddo pla-

111oJ1UU!!ll to 1 orientação , 11co111pan}u.won Lo e e.xeouçiio de Luro.fos onde 

oe metodoe oiio Conlli:>cidos 1 re•1 ueremlo d1oc ernimEm to , f.i.çiio 1nde ren-

dente julgumento de decisões co111plo;m!I . 
1 

• JULGA:.7-'Ji'I'O B DIIOIATI\'A: 
• 

As t.arl'fas suo divl!rsao e o ooup:u1te deve planeJar, OrõUnizar e 

coordc11nr ouo.:s 'lÜVidades , defront1uiiio- se com pr oblecus muitas 

vezes de llllturezn complexa , exi~indo do oourv.nte ~tn 1Jti.c1ati­

v~ im:ru o solução doo meomoa . 

RESI'Ol/GADILID,\.!lE FELO l'A 'L'HIL!Uil10 i 

OS l!qU1patteutos s recurffOS oob a reSJlOusabilidade do OCUf!lnte nao 

05:0 1:1ui too 1 mo.e sempre rui n nacess:idwie de cuidados conata.n tl!S coo 
( 

u11uelae exie tQlJ tee e utl.li~do.a pira !:lllior durubi lidrule e conserva 

ção . 

=::;ronco .ri.3100 : 

Dep~ude do esforço fÍoico , pois seu trabal110 He li.mi ta em GJ"allde 

p:u-i;o u visitas no inter r do l..wdcipio. 
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f CARGO: ) 

\~ _____ A_O_Ro_r_1~_f.1_0 ________________ --J 

DE:X:.RJÇÃO !Jl11.1Ál!lA 00 CARO O: 

os ooupiu1tee !.lo cureo tE!lll coaio atribu.Lções n~ivid.!ldtls de aoompa.nhumenLo 
- . or1~ntn9110 e deocnvoJviw.ento ALTO- Peouario. 

• Acom,llU.ll11nr uperfei.çoundo processos du mocu11.iZ'..1çílo , uduboçiio de La­

vouras , ee~udo d~ motodos de i.nduotriul ização vegetal. 

• Orieutnr a procluçüo de 11.duboo acllll!11LeG" e mudas , viear o a_perJ u1ÇO! 

me11 ~o d e plJ.Ul ~as u ul. ti vudu s • 

1 

• Dirigir , su11e~ieionar, orientar a 1:1pllcução de medidas de defasu 

e1url fu.ria vese ~ul artjculando-se com ori;iioe .i:;staduais e ou federal • 

• PluueJar, iirojcl;ar, fisculizar , su.i:Drvisionur, cooordettar tocius as 

u~1viclw.les iJ1ere11tes a AcricuJ tura un Llwiicipio , iuoluaive outros 

u tividudea cor.relutas. 

, 



• 

• 

• 

• 

ru:: .. ur::uoo t:s::1n1;c L'.1s 1·Aru rlill::r:cuu..";no oo c:.11ctc • 

o cu.rcu exige 0XJJl!ál::iw1oia de uo tr:Íeio ( wínimo) ~·1· l"t / .. ~ .., ·---
O curEO exlge curso cu11o.rJ ur . 

ESFOR\ O L'..Bl!TAL/VJ :JUAL: 

O oura o exit;e utouçiio mon t11l/vi81Ull ocrt tinuntla 1 compreaddendo exe­

c uçiio de Laref(l.13 difíceis onde os luLtOdos são conhocidoe , rl'quoroml 

di scer111m1J11to , uçiio iridepaude11 te e ~ul~o.ma11to d o decisões cowµ1ex11s. 

J ULOAJJr.ll 'l'C E IJIIO lAI lVA : 

As turefils são baeicumen~e vnriudus em seus detalhes . O ocupante d 

vo pluneJar , o;rg-.lllizur e coorde11u.r !IWlB ativldndes , defr ouLru1do- s e 

00111 problelDils ULUJ. te.a vezus dl! unturo;m complexa , oxii;indo do ocupar 

te mu1t:1 iniciutiv11 j.U1'!l u uoluçüo dos mesmos. 

REOTCll!:AB11IDA-UE lE.LO l'~lllIL:Ol/IO : 

o patr:Unonio aou a reoµona~uil.idude do ocuj)UJ)te do carbo é pe~ueno 
pois ouae a bividudes oe dPatiliam mo.is urlernumiu1 te , pror.orcio.lUUldo 

on.en tnçiio o ucowpatlhllllleu to de proJe too • 

• EZFCRÇO PÍSlCO: 

±neldste eflftirço fioioo neoto nt1vidude 1 a11esu r de dne1ocWDe.ntos 

dLverooa. 

• 



• ri! E.FEJ 1'UHA J,JUIJ lUlJ AL JJE l í::!Jl~O :;A 11,\LI C 

C.HUJ01 

El;::JStlllEin<.' C IVTL ( 
DESCliIÇ;\C orn.,jÚIL\ !X' OA!l~D : 

Oa oou1iantce do c:irco te111 c owo n !trilJuigÕ!:!e uLi7Jdudoe desenvolvicL.is 

em Estudos , proJetoo , Iiscullwçiio e !JUJllU"'lloiio de cons tr~õeo. 

• 

• 

• DEse11volve estudos , projetos , fieouli::.w,;ilo e auperv1são dos tra­
bu.lJ1oa de oono~rução de ed1.1'icio!l , casao resideoo±áis e cowerciai 1 

• • est:nulas , obrill:J hidrnulicoa , burro;,:;ane , ponlteo , twieis r:Lc • 

• 1P.iz culculo de reoiuiíênclua dos lllll LPrluis o ou.lculos de orçamento 

e obnuJ , catodos oobre o empr1>go de materinis de oonat rução . 

Executa plunejwuru1Lo da Obra , muquc ~es , pr otot1poe e plMtas . 

Atende oonaultoriu e uaaeesorio a Construção Civil • 

Diri~o troballloe e eiceou,no d.e 01.tru!l pÚblioas e pri:Ddas na área 

à!? co11struçíio c i vil. 

I 
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llE~ Ll tSI~'03 r;~BEHCIAl S IA!l.\ Tfl F:f.l:CllIJ,fFJl 'I'.0 DO CARtJO 

• gx 111ml.tJ;UlA 1 

o corgo e xi&o 1·.x1ii:1ri.imoia de cstái;10 (mínimo} 

• Ili !J'.1.1lUÇ à O : 

• 

• 

O ourso exiGe curso superior. 

r:s FOJlÇ' o w:111'AIL / V r~ UA L : 

o OIU'(to niclgl' ritenc;iio mon tul/v i oun.l cora U11L1t1dtt, ooin1•recndl"ndo 1 lane 
z;jwnen bo e nxccut;Üo ue tnre.fns d:ifÍoeio onde oa mo1iodos süo coraheo i ­
doa , rer1uore11d o Jesoo:rniauw to , ação i111le,1Jc11dcn le o J11lt;1 .. uno11 to do de 
c1sõoe complexas . 

JULIJAl.llill'l'O r.; I IUOill1'!VA: 

Ab ture fos siio basiorunon Le Vtlr1 adua 'Jlll Beuc det(,l].hes. 0 OCUJtàn"tr:1 de 
ve rlant!jar1 or1;1Lnizar e coordennr nw1s aL.1vidades , dofro11tlllldo-se 
ooas probl.emtis mui ~ns vozoo d.ri nu tl!r eza. oompl exa 1 cx1gfuido do ocupan 
te lllui tn inioiativo. pars a eolut;iio do~ mealilos. 

H!:S.POll!lA/lll.!O\ UE Pl'LO 1',\1'1UlaJ/I IO : 

Os u tUiJl(lmcntoo e recursos eoh 11 resporinu.bil idu\ie do oa u1ru1te oiic d 
custn mui"to elevudo. uá nroesoidf!de rlf' cuidados conat'.lnliea e meticu 
) OSOO JIUill eviLar f1Cide11tas 'lUB pod~rinm prcdu~ir penina de l1J. ta g , 
Vid!lde , 

EG f\iRÇO riCICO: 

Es foY'ço fÍaico q_u:1se :l.nclrtll~R.11 t'l . O ocuranLe uiio 11~a oom resou e 
11crwu11ece a maior purLe Jo "tempo se11 tado . 

• 
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nrxnrç;to !JUIJÁllIA .!lO C/1ITCO: 

Os oourwitoe do cnr~o tém como a.tr~bui~õea u execuyão dae taro~ns rofe­
rctt ties u Atln.Li11iatmçüo fiimncnira . co11tÚbil e n u1.1ditor1n . 

' • lllnbora.r R escritl.IIliçÜo de oper ações oun~uboie; 

• Elnbon.ir derDOnstrntivoa ilo be..11s , ooieau o direit:os d:i f,Ju.'liCiJ>alidntl_ 

• Ooutr ol&ll" verbno r eccbidno e 111tllcudus 1 

• El1tbo1nr plunos de cou Lua orr;ume11 LCÍria.o , !'inunceirao e patrimo11ial; 

• • Eluborur 11orwt1s l ll ~e:rnns oon tabeio 1 

, Elubonir deuwnstrutivoa ele dosp.,ann de cu.steio , por Unid . Orçamontar J • 

• Assinar atos e fa t os contábeis ; 

• ExauJ.inar ewpenhoe de despcsao , vnrificnndo a e-xiut éuala du cU a ponil 1 
lidado , c1aos1ficando u conta o:rça.men t:ÍrlA 1 

Ort;4111i3ll.r dados puni u i rropos ta Orçamcn cária i 

• Aseeoaurar a .tutoridudo ouperior-..t sobr e eosu.o tos 
çae , con Labilidade previsão orçwnont.ilria; 

• OrJ.enl.i.lr LPc111ou.uurnt.c on 11urltiu.rcs l L• tndo!J I1!i Úroo de contabilida 

• Eluborr•r b1l11lllço11 , b:.iluJ1ootos , d"wouotrntivoa e ou Lros relatórios 
financeiros ; 

• D.u- pareceres em usow1tos do SUD 011peo1alidade ; 

• Executar outras tarefas con•ela tas . 



IH-.'Qll1SlT08 E!3!JEJICL\IS f 1\1!i\ J ílE!füC!lll.1EfllO !>C' fJ \ll'JO 

• EX.l'llitl.E/IC J A: 

O cnrso exige experi~noia de eot~õio (mÍnimo) , .. ,J 1 ,, •• • 
·~,._., . 

• 1Jl:J'ú!UÇÃ01 

• 

• 

• 

• 

O c.trco eJClge o urso suiin ri or. 

~GFCll\O !oEll'r,\L/VI'JUAL: 

Cl cu.rgo PXii;e o tenção men Lal/visunl oon l;inu:.ido , C1'UlPre,..11dondo jlla 
nP.jWllento e execuçüo do tu ro fae di ri e elo onde os 111etodoo süo conhr 
e iuos , req uore nd.o disc cr1liwot1 to , nçiio lmie pe111ien Lo e Julc;amento d­
deo isõea compluxas • 

,Ao turef.as oão basicnm011~e vur1udaa uut seus d,.-ioallles . O Cou~ante 
clave i~a.ueJur, organizar e coordenar suas utiv:i.dedes , defront~ndo 
ue com problelllLls muit.us ver.es de uutureza. complexa , exigindo do 
ocupun te mui ta illiciaiiva paro a eoluçiru dpe mesmos . 

llEOl'OlJUADillD!UlE .fl~LO F'°'lllfillJCll:I_O: 

t's " 'Jui1ium1w tios e raclU'aoo sub a responoubiJ idude do ocuf'lln te eiio 
diva rSOO . flt; UCOPSS!dude de cui.tludoo C:OnQ UUJ tes e met1culoDOS poi. 
exiatem lll!111uin.Úrios que d~vew ser ~rn hudos com tilo e dellionçiio, 

ESFOnço FÍ!UOO : 

Depende de alt:um eirforço l'Ísico , poiu a âreu de ubrnllbência e de 
oura resrontlllliilidadc intecm -todo o /,Jurdeipio , uresnr q ue i;raude 
partr de seu tempo se lJ.Jlli l;n à ~bi.note . 

' 



l'll'~E1'1Ulli\ MltfllO 11 .\L o~ J'EDllC.' e AllÁfllO 

C,\llll01 1 • 

AD'.JTll U::'l'llA.DOll 

D.EDDflIÇ\Q SUluA~lA DO O\llOO: 

'- • ,'10 cr. , .. ......... ... ·- -
.) 

oa ocup:J.Jltes do CIU"liO ~em colllo a tribui~ões u.tlv!clades de plMejaaum t o , Of'­
.snni::a~ao , direção e oon trôle de reo11rsoo hw1nnoo , financeiros e mo teriai.a. 

D~.::ClUÇÃO D~.\Lll,\DA .OAS 'UITT:ll'A:J : 

• 

• 

• 

a 

rut'flluln dl r r trtzo1.1 111.1n1 cJ :.iborut;éio e u,ltl l cnção d:i poli t1cu 1>co11õ­
mlCo-ad111inis trutivu aoverruun1111 tal ; 

A11uJ iall oatru.turn. ori;rwi~ <Cionul 1 e laeeif1 c11 
co11 trola o í:Luxo de papéis nu orcu11iz1.u;iio dn 

1 

• C1tri;na ~ o:i.lurioa , 
!1.retei t1.1ra 1 

ft!rtioi 1ij1 do planeJUllleutoo urcauos oetor1ais , projetos s oc11US , 
mo11t.nge110 de peoquiena , de tobuluçüo rle dadoo , !JroJetos de campt111ho 
publici t!Ín.us , d e ioul tir ílo e mo ti vaçã.o udwnl."s tro tiva . 

• Jtdininis l:ru e controla tudo aow o que ao relaoionu com recu.rsos hu­
manoe . 

I 
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1 

• 

• 

• 

\ . 
\ ?.:, . 
'...':.:.?iJ e/. , __. 

• DtfJ::!ll 2llOIA; 

o curuo eicigo exuariêJ1aiu ue e1H1Ígio (UÚuimo) 

• 111 ... TnU\liO: 

• 

o carso oxit.o cUrtJu auporior 

t!;J.t'!?Çô LIEUTALJVJSUAL: 

O c1,t.rgo exige n l;elll}aÕ 111e11 tul/vieual colrt inuadu , co111pr ee11dendo plane­

Jamt.!11 Lo , elabomção do estud:>i>, orie11 tação . alllÍll.ae , uvnl.laçiio F 
ueo~eool'al.Dento e oxeouçüu de turrraa onde oa ~etodoB ono oonh~cidos 

ro'l uerendo disoer nimen to , açüo 1J1de,lJu11<l.e11te e JlllüUWento de dediuães 

oo&ipl e:mo . 

JUtGAJ,JfillTO f. 111ItlIA1'IVJ\ : 

Ao turefu.u süo diveroes o o ooupuute ueve planoJn.r, elabol'll.r, orbfilli· 

~1r o oooTdoaar Bl.lLls atividades , deírontwido-so com proulellla.s 111uitas 

ve;;cs uo ruture:a 00111plsxa, ur.igindo tlo ocupante muita 11dcn1:tiva pa • 

ra u oo1ução doa meswos • 

Qe equ.iJialll~tl tos oolocndoo a. diepoeiçiio do oouµnn tre para o fu11oiona. -
1 

ruem to de suas atividades, devem ter o dC?vldo culd.ado jXlm llla.ior dum· 

biJidnd!! e 0011aerYaçào . 

ESF':IDÇO FiSICOt 

Bependo do pouco eo~oI'9o f ' eieo , mendo runior o ee!or90 monte.1 , poio 

SUWJ lltiV'idndes se reoum r;!lll 11 cnb.Lnetos . 


